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incluindo o Fauna Braziliensis, do Miranda Ribeiro. O Prof. Rubens 
foi quem me ensinou a identif icar peixes, por meio da coleção Ictio-
lógica da UERJ, que se iniciou com peixes de água doce coletados 
no Vale do Rio Doce (lagoas Carioca e Dom Helvécio) e da represa 
de Emborcação entre Minas Gerais e Goiás, onde o Prof. Rubens 
me incentivou a começar uma coleção de Chondrichthyes sob sua 
coordenação. Mais tarde, o Professor Rubens me orientou no meu 
bacharelado e na minha dissertação de mestrado. Meu primeiro 
artigo científ ico data de 1987, como coautor junto ao Prof. Rubens, 
de uma descrição da dentição de uma raia fóssil do gênero Apoco-
podon. Já como professor da UERJ, dividi disciplinas de vertebra-
dos com o Prof. Rubens. Auxiliava (e aprendia) nas aulas práticas, 
principalmente. Diante disso, posso af irmar que o Prof. Rubens fez 
parte da minha formação prof issional e pessoal, muito do que ele 
me ensinou passei para os meus alunos, muitos dos quais alcança-
ram cadeiras como ictiólogos, ictiológas e professores. Um grande 
mestre e um grande amigo. Sinto sua falta”.

Prof. Dr. José V. Andreata 
 (Professor Titular, Instituto de Ciências Biológicas e 

Ambientais, USU. Trabalha com ecologia e conservação
 de peixes) em 14/05/2025

“Este trabalho trata de um breve relato do amigo e orientador pro-
fessor Doutor Rubens da Silva Santos. Ao fazer o meu mestrado no 
Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ fui 
orientado conjuntamente pelos professores Rubens da Silva San-
tos e Haroldo Pereira Travassos, tendo este último falecido durante 
esta dissertação. No doutorado, realizado na Universidade de São 
Paulo, USP, contei, também com a valiosa colaboração do profes-
sor Rubens. Durante este tempo tive a oportunidade de conviver 
e aprender com tão ilustre e especial cientista e professor. Con-
siderado um dos maiores Paleontólogos de Vertebrados do Bra-
sil e o primeiro Paleoictiólogo do País. Especializou-se no estudo 
da Paleoictiofauna, peixes fósseis, incluindo quase todos os gru-
pos desses peixes que ocorrem no Brasil. Publicou artigos de gran-
de relevância para a conservação de nossos peixes marinhos e de 
água doce, e em parceria com o Professor Doutor George S. Myers, 
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Notholebias minimus (Myers, 1942)

Figura 1. Notholebias minimus, MNRJ 56011, macho à esquerda (21 mm CP), 
fêmea à direita (15 mm CP), registrados no dia 4 de junho de 2025 em terreno 
palustre com taboal ao norte da Lagoa de Jacarepaguá, entre a Avenida 
Salvador Allende e a Estrada dos Bandeirantes, município do Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil, 22º58’8”S 43º24’15”W. Fotos: Igor Souto-Santos.

¹Setor de Ictiologia, Departamento de Vertebrados, Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Quinta da Boa Vista, 20490-040 Rio de 
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Nomes populares: Killif ish, peixe-das-nuvens, peixe-anual e rivulí-
deo.

Informações gerais: Notholebias minimus é um peixe-das-nuvens 
pertencente à família Rivulidae (ordem Cyprinodontiformes), que 
inclui 49 gêneros e 490 espécies válidas (Fricke et al., 2025). Os pei-
xes-das-nuvens são espécies de ciclos sazonais, característica que 
evoluiu múltiplas vezes dentro de Rivulidae (Murphy et al., 1999) 
e recebem esse nome porque habitam áreas úmidas temporárias, 
surgindo apenas durante os períodos chuvosos e desaparecendo 
na estiagem, um ciclo de vida intimamente adaptado aos períodos 
do ano com maiores índices pluviométricos (Myers, 1952). Esses pei-
xes são frequentemente escolhidos como espécies guarda-chuva 
em áreas úmidas do território nacional, o que reforça a importância 
de sua preservação (PAN Rivulídeos, 2025). Estão sujeitos a amea-
ças de extinção devido à degradação de seus habitats (Egler et al., 
2019; Abrantes et al., 2020; Guedes et al., 2023a, b). Notholebias 
minimus é uma espécie de rivulídeo sazonal muito pequena, com 
comprimento máximo de 31 mm (Guedes et al., 2023b). Além disso, 
apresenta pronunciado dimorf ismo sexual, com machos apresen-
tando reticulações avermelhadas no flanco e barras verticais nas 
nadadeiras ímpares, enquanto as fêmeas possuem o flanco acin-
zentado e nadadeiras ímpares hialinas. Há quatro espécies válidas 
no gênero: Notholebias minimus (Myers, 1942), Notholebias fracti-
fasciatus (Costa, 1988), Notholebias cruzi (Costa, 1988) e Nothole-
bias vermiculatus (Costa & Amorim, 2013).  Notholebias minimus é 
a espécie-tipo do gênero (Costa, 2008) e grupo-irmão das demais 
congêneres (Costa, 1988; Costa 2013).  

Identif icação: Notholebias Costa, 2008 difere dos demais gêneros 
de rivulídeos fluminenses (RJ) pela presença de barras verticais cas-
tanho-escuras na nadadeira caudal. A identif icação das espécies 
de Notholebias é baseada especialmente na forma e coloração da 
nadadeira caudal dos machos. Notholebias minimus difere de N. 
vermiculatus por possuir a nadadeira caudal subtruncada (vs. ar-
redondada) (Costa, Amorim, 2013) e difere de N. fractfasciatus e de 
N. cruzi por apresentar todas as faixas verticais da nadadeira caudal 

PEIXE DA VEZ



30

contínuas, atingindo as margens superior e inferior (vs. presença 
de algumas faixas fragmentadas, não atingindo as margens da na-
dadeira) (Costa, 1988). Entretanto, variações no padrão das faixas da 
nadadeira caudal foram reportadas por La Corte (1982), incluindo 
faixas fragmentadas em indivíduos coletados a oeste da Baía de 
Guanabara e identif icados como N. minimus. Apesar da diagnose 
morfológica frágil, a distinção entre N. minimus e N. f ractfasciatus 
é corroborada pela grande divergência entre sequências parciais 
dos genes CO1 e CytB (Costa & Amorim, 2013). Sua distribuição geo-
gráf ica pode auxiliar na identif icação, visto que é restrita às drena-
gens costeiras a oeste da baía de Guanabara (Guedes et al., 2023b), 
enquanto as congêneres ocorrem a leste da baía (Costa, 1988; Costa 
& Amorim, 2013). Localidade-tipo de N. minimus: Área úmida tem-
porária no lado sul da estrada para o Rio de Janeiro, 1 milha a leste 
de Itaquahy [Itaguaí], Estado do Rio de Janeiro. Sinônimos: Cynole-
bias minimus Myers, 1942; Cynolebias ladigesi Foersch, 1958; Lepto-
lebias minimus (Myers, 1942).

Distribuição geográfica: Notholebias minimus habita áreas úmi-
das temporárias nas planícies costeiras do Estado do Rio de Janei-
ro, desde o Sistema Lagunar de Jacarepaguá até a bacia do rio da 
Guarda, incluindo os municípios do Rio de Janeiro, Seropédica e 
Itaguaí (Guedes et al., 2023b). A espécie é registrada no interior das 
seguintes unidades de conservação (UCs): Parque Natural Munici-
pal Bosque da Barra, Área de Proteção Ambiental das Tabebuias 
(Gomes, 2006), Floresta Nacional Mário Xavier, Reserva Biológica de 
Guaratiba e Área de Proteção Ambiental das Brisas (Guedes et al., 
2023b). Há poucos registros fora de UC’s: no bairro da Barra de Gua-
ratiba (Gomes, 2006), no bairro de Santa Cruz (Nielsen, 2010), no 
bairro de Campo Grande (Costa, 2013), no município de Itaguaí e no 
campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro em Sero-
pédica (Guedes et al., 2023b). Este estudo amplia o conhecimento 
sobre a distribuição da espécie ao documentar novos registros no 
Sistema Lagunar de Jacarepaguá. A espécie foi reencontrada em 
2023 na Área de Proteção Ambiental das Tabebuias, 23°00'06.0"S 
43°25'48.0"W (lote: MNRJ 55634), em uma coordenada distinta da-
quela registrada e publicada anteriormente em 2006, e novos re-
gistros de ocorrência foram realizados fora de UC's: no bairro da 
Barra da Tijuca (lote: MNRJ 54472) em 2023 e, pela primeira vez, no 
bairro de Jacarepaguá (lote: MNRJ 56011) em 2025 (Fig. 1).
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Etimologia: Notholebias deriva da junção do grego nothos (= falso 
ou ilegítimo) e lebias (= peixe pequeno), destacando a semelhança 
superf icial com algumas espécies do gênero africano Nothobran-
chius Peters, 1868 que possuem padrões de coloração semelhantes 
e proporções corporais parecidas (Costa, 2008). Minimus é o super-
lativo latino de minor (= menor comparativamente), signif icando “o 
menor em tamanho”. Na descrição original (Myers, 1942), o nome 
fazia alusão à menor espécie de Cynolebias já encontrada.

Biologia: A espécie, assim como a maioria dos rivulídeos anuais, 
tem distribuição geográf ica restrita (elevado endemismo), e com-
partilha características de história de vida semelhantes, como bai-
xa capacidade de dispersão, pequeno tamanho corporal, rápido 
crescimento, dimorf ismo sexual pronunciado e ciclo de vida sin-
cronizado com a estação chuvosa (Guedes et al., 2025). Durante a 
estação seca, os ovos depositados no substrato permanecem em 
diapausa embrionária, resistindo à dessecação até que as condi-
ções ambientais se tornem novamente favoráveis (Wourms, 1976; 
Murphy et al., 1997). Com o início da estação chuvosa, esses ovos 
eclodem de forma dessincronizada, originando uma nova geração 
de indivíduos, sem sobreposição entre gerações (Volcan et al., 2011; 
Loureiro et al., 2018; Guedes et al., 2023a).

Conservação: A família Rivulidae inclui o maior número de espé-
cies ameaçadas de extinção no Brasil (MMA, 2022). Notholebias mi-
nimus é classif icada como “Em Perigo” de extinção (EN) no Livro 
Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 2018; 
MMA, 2022) e na Red List da União Internacional para a Conser-
vação da Natureza (IUCN, 2025), sendo destacada como Peixe do 
Mês, em maio de 2025, pela IUCN/SSC Freshwater Fish Specialist 
Group (https://freshwaterf ish.org/f ish-of-the-month/). A expansão 
agropecuária e urbana desordenada, tanto nas cidades, quanto no 
meio rural, é a principal ameaça para a espécie, devido a fragmen-
tação de habitat, que sofre com aterramento, pastagem de gado, 
uso de agrotóxicos e drenagem de seu biótopo (Costa, 2012; Cas-
tro & Polaz, 2020; Drawart, 2022; Guedes et al., 2023b). Como me-
dida de proteção, a espécie está contemplada no Plano de Ação 
Nacional para a Conservação dos Peixes Rivulídeos Ameaçados de 
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Extinção, coordenado pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conser-
vação da Biodiversidade Aquática Continental do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2013). Guedes 
et al. (2023b) indicam que o estabelecimento de unidades de con-
servação (UC), mesmo pequenas, tem sido benéfico para a preser-
vação de áreas úmidas temporárias onde ocorrem espécies anuais. 
Segundo esses autores, as UCs apresentam maior cobertura de 
vegetação natural e são mais propensas à recuperação ecológica. 
Em contraste, áreas não protegidas por Unidades de Conservação 
enfrentam taxas mais altas de desmatamento e conversão em pai-
sagens antropogênicas. Além disso, o tráf ico de ovos e casais para 
f ins ornamentais, a presença de espécies exóticas invasoras nos 
biótopos e as mudanças climáticas são ameaças potenciais às es-
pécies, necessitando-se mais estudos para analisar esses impactos. 
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